
CHAPA: RIO ARAGUARI 2 

PLANO DE AÇÕES 

A Chapa Rio Araguari presente na gestão do Comitê da Bacia do Rio Araguari 2014/2015 

finaliza o período de gestão com a sua principal meta atingida, ou seja, a democratização 

e descentralização da gestão, tornando-a mais participativa com a materialização das 

Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho. Alguns programas e projetos específicos foram 

iniciados, assim como: Combate às perdas físicas nos sistemas  de abastecimento público; 

tratamento de esgoto sanitários a baixo custo por meio de fitorremediação; recuperação 

de áreas degradadas em bacias críticas; elaboração dos Planos Municipais de Saneamento 

Básico para 14 municípios, dos 20 da Bacia; Capacitação dos conselheiros e da 

comunidade em geral no tema recursos hídricos (Seminários: Técnico de Águas 

Subterrâneas, Fitorremediação, Perspectivas na gestão ambiental da Bacia Hidrográfica 

do Rio Araguari); Visita Técnica ao Programa Cultivando Água Boa; e realização da 

Conferência Nacional de Segurança Hídrica. Paralelamente, a participação massiva dos 

membros do CBH Araguari foi viabilizada em eventos relacionados à gestão da água, 

como Fórum Mineiro de Comitês de Bacia, Encontro Nacional de Comitês de Bacia e 

eventos de natureza técnico-científico.  

No sentido de orientar a aplicação do PPA foi estabelecida a classificação das sub-bacias 

em ordem de prioridade para investimento na Bacia Hidrográfica do Rio Araguari, 

apoiadas nas linhas Temáticas e ações prioritárias para investimentos em projetos de 

demanda espontânea no âmbito do CBH; tudo como parte da organização da base 

conceitual para o funcionamento do comitê. 

Ainda, nessa gestão, o Comitê se manteve protagonista com a participação e inserção em 

eventos de caráter nacional e internacional, como Fórum Mundial da Água, na Coreia do 

Sul; Seminário Legislativo Águas de Minas, no qual resultou no privilégio do CBH 

Araguari coordenar a Comissão de Representantes de todos os organismos participantes; 

Observatório das Águas, em Brasília; Congresso Nacional de Jornalismo Ambiental, em 

são Paulo. 

Durante a gestão a realidade nos exigiu algumas alterações de ruma provocados pela 

diminuição dos índices pluviométricos que afetou o comportamento hidrológico dos 

mananciais e cursos de água, obrigando-nos a propor uma ação articulado com o 

Ministério Público no sentido de elaborar um plano de emergência hídrica, materializado 

em quatro linhas de ações: Monitoramento dos mananciais de abastecimento e sub-bacias 

com potencial de conflitos; Controle das perdas físicas; Regularização hídrica; e 

Campanhas visando as boas práticas do uso da água.  

Os planos e programas anteriormente citados obtiveram relativo sucesso e não se 

materializaram em sua totalidade por razões institucionais. Entretanto, as propostas ora 

apresentadas visam dar continuidade a essas ações contando com maior e melhor 

articulação institucional para sua realização. Dessa feita, propomos como metas para o 

biênio 2016/2017: 

 



 Promover a Revisão do Plano Diretor, tendo com o caráter descentralizado e 

participativo no nível de sub-bacias, adotando as bases do Zoneamento Ambiental 

e Produtivo (ZAP) e da ampla mobilização social (atividade já iniciada); 

 Revisar o Regimento Interno do CBH Araguari; 

 Efetivar o Plano de Contingência para Enfrentamento da Crise Hídrica; 

 Revisar os critérios da cobrança pelo uso dos recursos hídricos; 

 Buscar, sempre que possível ter maior aderência das ações do CBH com o Plano 

Estadual de Recursos Hídricos; 

 Desenvolver mecanismos efetivos de integração com as Prefeituras Municipais da 

área de abrangência do CBH Araguari; e, da mesma forma, com o CBH Paranaíba; 

 Revisar o Plano Plurianual de Aplicação, dotando-o de maior efetividade, 

considerando os novos desafios e oportunidades que se oferecem na atual 

conjuntura;  

 Dar continuidade e aperfeiçoar o Plano de Comunicação desenvolvido pelo 

comitê; 

 Aperfeiçoar a aplicação dos instrumentos de gestão previstos na legislação; 

 Dar continuidade às negociações visando à implantação da sede própria, 

 Dar continuidade ao processo de capacitação dos conselheiros, técnicos da 

ABHA; extensiva à comunidade em geral, quando for o caso. 
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